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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Conhecimentos Teóricos, Metodológicos e Empíricos para o 
Avanço da Sustentabilidade no Brasil” apresenta em seus 11 capítulos discussões 
de diversas abordagens acerca do respectivo tema. 

Vivemos atualmente em um mundo onde praticamente tudo que utilizamos é 
descartável e em uma sociedade extremamente consumista. Sendo assim o estudo 
dos impactos negativos sobre o meio ambiente e a criação de práticas sustentáveis 
são imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem. 

O uso desordenado dos recursos naturais, seja em áreas urbanas ou rurais afetam 
diretamente a qualidade do ambiente, dificultando ações de gestão e conservação. 
Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o meio 
ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a 
preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas, a fim 
de não prejudicar estas e as futuras gerações.   

Neste contexto, surge a palavra sustentabilidade que deriva do latim sustentare, 
ou seja, sustentar, apoiar, conservar e cuidar, que tem por objetivo principal atender 
as necessidades humanas sem prejudicar o meio ambiente e preservar o nosso 
Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Sustentabilidade e preservação do meio ambiente. A importância 
dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento. Os 
organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é uma 
tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir e 
valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: O trabalho objetivou determinar 
a biomassa e o carbono em compartimentos 
da parte aérea (folhas e fuste) em plantio de 
dois clones de eucalipto e sementes e o uso 
da análise de regressão para modelagem do 
mesmo localizado no município de Aliança 
do Tocantins com idade de 7 anos. Os 
modelos foram desenvolvidos com base na 
determinação dos diâmetros a altura do peito 
(DAP) e a altura total dos indivíduos. As árvores 
selecionadas foram determinadas através 
inventário sistemático onde foram selecionadas 
10 por clone e via seminal através da cubagem 
rigorosa pelo método de Smalian de acordo com 
a distribuição dimétrica das mesmas. Os valores 
de biomassa aérea encotrados foi de 13,09 t.ha-

1 para clone VM 58 (Eucalyptus camaldulensis x 
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Eucalyptus urophylla) para o clone GG100 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis) 
valor de 16, 19 t.ha-1 e para sementes híbridas (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
grandis) valor de 24,801 t.ha-1. Os modelos ajustados e testados apresentaram-se 
precisos, com coeficientes de determinação ajustado (R2

aj) da ordem de 89,0%. Os 
valores do carbono orgânico encontrados para Eucalyptus urograndis via seminal 
38,306%, 32,416% 39,065%, para o VM 58 foram 38,351%, 31,31% e 29,256% e para 
o GG100, 38,502%, 31,475% e 28,182%, para os compartimentos folhas, serrapilheira 
e casca respectivamente. Conclui-se que há um grande potencial de monitoramento 
de crescimento e de fixação de carbono em plantações de Eucalyptus spp. usando as 
equações ajustadas neste trabalho.
PALAVRAS–CHAVE: Modelagem, biomassa aérea, teor de cinzas e de matéria-
orgânica.

AERIAL BIOMASS AND ORGANIC CARBON IN EUCALYPTUS PLANTATION.

ABSTRACT: The objective of this work was to determine biomass and carbon in 
shoots compartments (leaves and stem) in the planting of two eucalyptus clones and 
seeds and the use of regression analysis for modeling of the same located in the 
municipality of Aliança do Tocantins aged 7 years. years. The models were developed 
based on the determination of the breast height diameters (DBH) and the total height 
of the individuals. The selected trees were determined by systematic inventory where 
10 were selected by clone and seminal path through rigorous cubing by the Smalian 
method according to their dimetric distribution. The biomass values ​​found were 13.09 
t.ha-1 for clone VM 58 (Eucalyptus camaldulensis x Eucalyptus urophylla) for clone 
GG100 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis) 16,19 t.ha-1 and for hybrid seeds 
(Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis) value of 24.801 t.ha-1. The adjusted and 
tested models were accurate, with adjusted determination coefficients (R2aj) of the 
order of 89.0%. The values ​​of organic carbon found for Eucalyptus. seminal urograndis 
38.306%, 32.416% 39.065%, for VM 58 were 38.351%, 31.31% and 29.256% and for 
GG100, 38.502%, 31.475% and 28.182%, for the leaves, litter and bark compartments 
respectively. It is concluded that there is a great potential for growth monitoring and 
carbon fixation in Eucalyptus spp. using the adjusted equations in this paper.
KEYWORDS: Modeling, aerial biomass, ash toer and organic matter.

INTRODUÇÃO

No Brasil os plantios com a espécie Eucaliptos abrangem 7 milhões (IBGE 
2016) de hectares aproximadamente. A curto prazo, estes plantios servem para 
sequestrar carbono na atmosfera. 

O crescimento da demanda por produtos florestais está constantemente 
promovendo o aprimoramento técnico do manejo aplicado em grandes áreas 
reflorestadas no Brasil. Nesse processo, a quantificação da biomassa da parte 
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aérea e do sistema radicular é imprescindível para a compreensão do processo 
de crescimento e alocação de C e de nutrientes nos diferentes componentes das 
árvores, conforme as condições de estresse ambiental. Essas informações são 
valiosas para nortear o manejo sustentável de plantações florestais.

A biomassa florestal é definida como uma fração arbórea ou toda a biomassa 
contida na floresta constituída de matéria vegetal como a madeira, galhos e folhas 
resultantes da exploração dos povoamentos florestais, podendo ser matéria viva 
ou morta (SILVEIRA, 2008).  Esta apresenta uma composição estimada de 45% 
de carbono, com isso, o CO2 da atmosfera é capturado pelas plantas através do 
processo de fotossíntese, que posteriormente as plantas utilizam como alimento e 
energia para seu crescimento. Em outra estimativa em relação ao hectare de plantio 
arbóreo que pode absorver aproximadamente 10 toneladas de carbono por hectare/
ano, da atmosfera (RIBAS et al. 2009). Contudo, não pode deixar de salientar que 
as relações dendrométricas têm uma importância na avaliação da produtividade e 
volume de povoamentos florestais (SANTOS et al. 2017).

O carbono orgânico que é retido na forma de biomassa viva, matéria orgânica em 
decomposição e solo, podendo ser trocado naturalmente nos sistemas e atmosfera 
por meio da fotossíntese, respiração, decomposição e combustão. 

A quantidade de carbono armazenada varia de acordo com o tipo de floresta 
e diferentes locais encontrados na mesma floresta em relação a sua biomassa 
(MOGNON, 2011). Segundo SFB (2013) a distribuição em média do carbono em 
uma árvore de eucalipto representa: tronco 65%, copa 13% e raízes 22%, podendo 
observar que a maior concentração do carbono se encontra no tronco. Mas ainda 
há dificuldades na medição para obter dados para determinar o teor de carbono, 
devido ao maior tempo gasto em campo. E o teor de cinzas informa o quantitativo 
de substancias inorgânicas presentes no material, e em grande quantidade interfere 
para um menor rendimento energético no momento da queima da biomassa, devido 
a absorção da parte da energia durante o processo de fusão (VOGEL et al. 2013). 

O eucalipto produz uma grande quantidade de biomassa, pela característica de 
adaptação ao clima e as condições edafoclimáticas do País. O estudo da produção 
de biomassa e o acúmulo de nutrientes em plantações de eucaliptos tem como 
referência a colheita da biomassa e exportação de nutrientes, permitindo entender à 
dinâmica nutricional em sítios florestais (SILVA et al., 2015).  

Considerando a importância da quantificação e da modelagem do estoque de 
carbono em povoamentos de eucaliptos, este estudo objetivou determinar a biomassa 
aérea dos compartimentos fuste, folhas e serrapilheira bem como o carbono orgânico 
em plantio comercial de dois clones (GG 100 e VM 58) e via seminal de Eucalipto 
no município de Aliança (TO) através de uma análise destrutiva das árvores e dados 
biométricos convencionalmente utilizados em inventários de campo. 
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MATERIAL E MÉTODO

Caracterização do local

Os dados foram coletados na região sul do Tocantins no município de Aliança 
localizada nas coordenadas geográficas a latitude 11º18’22” e longitude 48º56’09” com 
elevação de 257m. O clima, segundo Thornathwaite consiste em C2wA´a´´ (ATLAS 
DO TOCANTINS, 2011), clima úmido subúmido com moderada deficiência hídrica 
no inverno, evapotranspiração potencial média anual de 1.500 mm, distribuindo-se 
no verão em torno de 420 mm ao longo dos três meses consecutivos sendo junho, 
julho e agosto com temperatura mais elevada. A temperatura média anual é de 26ºC.

O plantio florestal com idade de 7 anos conferindo um total de 108,58 ha 
com dois clones: VM 58 proveniente do cruzamento de Eucalyptus. camaldulensis 
x Eucalyptus. urophylla, com 47,93 ha, o clone GG100 híbrido obtido a partir do 
cruzamento do Eucalyptus. urophylla x Eucalyptus grandis, correspondendo a 35,65 
ha, e por fim, 25 ha plantados com sementes híbridas de Eucalyptus urophylla x 
Eucalyptus grandis.

Coleta dos dados 

A seleção das árvores foi feita a partir de inventário florestal sistemático e 
estratificado por espécie. Os dados de Ht (Altura total) e DAP (diâmetro a altura do 
peito) foram obtidos a partir da instalação de parcelas fixas de 27,5x28 m (770 m2) 
num total de 42 parcelas. 

A biomassa foi avaliada em termos   de unidades de massa de folhas, e 
lenho por unidade de árvore, e expressa em ton.ha-1. Um total de 30 árvores foram 
selecionadas previamente por classes de diâmetro na proporção de dois indivíduos 
para o DAP médio e um indivíduo para cada um dos desvios padrões. Em seguida, 
fez-se o abate, medição da altura total (ht) com fita métrica, separação e pesagem 
das partes dos componentes da árvore com balança digital com 50 g de precisão. 
Ainda em campo foi realizada a coleta e pesagem com balança digital semi-analítica 
(precisão 0,1 g) de amostras representativas dos componentes da árvore para as 
análises do carbono em laboratório.  

Para a coleta dos discos do fuste, realizou-se uma cubagem rigorosa pelo 
método de Smalian de 10 árvores por cada espécie de Eucalipto, os discos foram 
retirados com as seguintes alturas de 0,5 m; 1,0 m; 1,3 m e de 2m em 2m até a 
extremidade da árvore de menor espessura com circunferência igual a 21 cm que 
foram pesadas e colocadas para secar ao ar livre por 48 horas e posteriormente 
levadas a estufa a 70°C por mais 72 horas. As folhas foram coletadas em três pontos 
da copa: base, intermediária e ápice que também foram pesadas e levadas a estufa 
a 70°C. 
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As amostras de serapilheira foram coletadas por cada clone, sendo 30 amostras 
por clone, separando o material em vivo e morto, identifi cado em folhas, galhos e 
miscelâneas com o auxílio de um gabarito de 0,5x0,5 m (0,25 m2), e em seguida o 
material foi acondicionando em sacos de papel, para sua pesagem e depois posto 
na estufa em temperatura de 70ºC por 48 horas.

Para a determinação da biomassa seca do fuste e folhas, a equação utilizada 
foi pelo teor de umidade sendo:

Em que:  = biomassa seca dos compartimentos fuste ou folhas em Kg; 
 = peso úmido dos compartimentos fuste ou folhas em Kg; = peso seco da 

amostra em Kg;  = peso úmido da amostra em Kg.
Na determinação da biomassa seca para a serrapilheira, utilizou-se a equação 

(Arevalo, Luis Albert, 2002):

Em que: BAH = biomassa arbustiva/herbácea, matéria seca; PSM = peso seco 
da amostra coletada PFM = peso fresco da amostra coletada; PFT = peso fresco 
total por metro quadrado e fator de conversão = 0,04.

A biomassa do fuste e das folhas foram estimadas por equações alométricas 
simples e múltiplas (Tabela1), consequentemente, avaliando seus parâmetros 
estatísticos. Sendo testados 8 modelos com a utilização da variável independente 
altura (H) e (DAP). Utilizando o software Excel 2013 e o Software SigmaPlot 10.0. 

Os modelos desenvolvidos para a estimativa do estoque foram primeiramente 
avaliados estatisticamente através do coefi ciente de determinação ajustado (R2

aj.), Erro-padrão residual (Syx%); bem como ao pressuposto da normalidade 
e homogeneidade de variâncias pela análise gráfi ca dos resíduos percentuais 
(R%) e pelos teste estatísticos de  Kolmogorov-Smirnov foi analisada para cada 
compartimento em relação aos seus valores de D, admitindo que se o valor de D for 
maior que o valor crítico, considera-se dentro do teste de normalidade, utilizando o 
software BioEstat 5.0.
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 TABELA 1: Modelos de regressão para determinação da biomassa aérea
Y = biomassa estimada Ln: logaritmo neperiano; coefi cientes dos modelos; DAP: 

diâmetro da altura do peito; H: altura total; I: idade.

O carbono orgânico foi determinado através da serapilheira, folhas e cascas 
(previamente seca) moídas em moinho de facas tipo Willey com peneira de 20 
mesch. Pesou-se 2g da biomassa moída em cadinhos de porcelana previamente 
secos em estufa por 1h a 60°C e secou-a em estufa a 110°C por 3h. 

A biomassa foi incinerada em mufl a a 550°C por 3h, pesou-se novamente para 
obter a matéria orgânica. Utilizando a equação proposta por Carmo e Silva (2012) 
para aplicação do método da mufl a em diferentes materiais orgânicos obteve-se o 
valor do carbono orgânico.

Em que: MO%= Matéria orgânica em porcentagem; P= Peso da amostra 
aquecida em estufa a 110℃; T=Tara do cadinho; C= Peso da cinza + cadinho.  

 (Equação 4)

Em que: CO%= Carbono orgânico em porcentagem; MO%= Matéria orgânica 
em porcentagem.

O teor de cinzas foi calculado utilizando-se a diferença da massa antes e depois 
da incineração sendo:

 (Equação 5)

Em que: TC%= Teor de cinzas em porcentagem; MSF= Massa seca fi nal; MSR= 
Massa seca real. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando os parâmetros selecionados para avaliar a qualidade dos ajustes 
estatísticos apresentados na Tabela 2, verifi ca-se que os R²

aj.  das variáveis DAP 
e Ht apresentam um poder explicativo que varia em torno de 67%  a 91% do 
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comportamento da variável resposta biomassa, o que favoravelmente compara-se 
com trabalhos desenvolvidos para a estimativa da biomassa aérea de Eucalyptus 
grandis W. Hill ex Maiden. 

Na tabela 2, encontram-se os resultados da análise estatística realizada 
em todos os modelos escolhidos e selecionando o modelo que mais se adequou 
em cada compartimento através do melhor coeficiente de determinação (Raj2) 
seguindo do menor erro padrão da estimativa (Syx). Portanto, o modelo 5 melhor 
se adequou para o Clone VM 58, enquanto, o modelo 8 para o clone GG 100 para 
folha e fuste e para Eucalyptus urograndis via seminal o modelo 5 se ajustou para 
os compartimentos fuste e folhas. Para os coeficientes de variações em relação aos 
modelos selecionados os valores são considerados médios a altos.

Clone Comp. N° β0 β1 β2 β3 β4 β5 CV Raj2 Syx 
(%)

VM 58

Fuste 1 -0,070 0,771 0,085 4,60 0,20 0,43

Folhas

2 5,064 -14,955 3,40 0,11 0,42
3 1,266 1,030 3,57 0,12 0,42
4 1,266 0,515 3,57 0,12 0,42
5 32280,347 -4263,183 138,395 168,900 -5,481 -276,438 33,88 0,74 19,72
6 -108,603 0 4,717 4,132 20,70 0,35 25,32
7 -68096,137 18237,368 -1815,101 79,606 -1,298 24,65 0,39 26,89
8 -586795,47 191671,870 -24917,381 1611,937 -51,904 0,665 24,93 0,40 29,85
1 -6,378 3,372 0,023 14,19 0,70 0,36
2 6,860 -52,784 0 0 14,22 0,71 0,34
3 -6,013 3,442 14,16 0,70 0,34
4 -6,013 1,721 14,16 0,70 0,34
5 -7781,552 991,542 -30,803 -38,848 1,215 304,190 45,30 0,67 17,66
6 -74,398 0 7,179 -0,094 42,73 0,63 15,11
7 84012,019 -22249,333 2194,728 -95,554 1,549 44,45 0,64 16,37
8 -238855,74 85706,097 -12185,435 858,255 -29,950 0,414 44,64 0,65 18,16

GG 100

Fuste 1 -6,283 3,847 0,003 18,36 0,81 0,39

Folhas

2 7,734 -52,343 0 0 18,39 0,82 0,36
3 -6,260 3,864 18,36 0,81 0,36
4 -6,260 1,932 18,36 0,81 0,36
5 -4197,628 606,017 -20,887 -30,359 1,071 208,551 58,37 0,85 23,27
6 -88,580 0 15,506 -3,060 57,75 0,85 19,00
7 -8276,551 2369,059 -250,366 11,584 -0,196 58,11 0,85 21,34
8 371740,015 -142788,859 21749,584 -1641,703 61,398 -0,910 59,43 0,88 20,63
1 2,254 -3,426 0,455 19,37 0,62 0,54
2 2,326 11,653 0 0 5,05 0,04 0,81
3 5,692 -0,955 5,61 0,05 0,80
4 5,692 -0,477 5,61 0,05 0,80
5 -398,090 71,491 -3,376 -1,868 0,101 10,532 33,86 0,64 10,75
6 -81,820 -2,978 6,977 32,61 0,61 9,21
7 -22442,444 6814,523 -769,088 38,283 -0,709 38,31 0,82 6,76
8 56026,916 -23159,035 3773,666 -303,102 12,009 -0,187 38,75 0,84 7,14
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Via 
Seminal

Fuste 1 -3,586 2,767 0,031 12,32 0,79 0,32

Folhas

2 7,370 -40,693 12,29 0,78 0,31
3 -3,088 2,844 12,16 0,77 0,32
4 -3,088 1,422 12,16 0,77 0,32
5 -5791,911 840,545 -29,769 -32,462 1,172 223,045 52,32 0,91 23,98
6 -218,007 17,153 3,158 49,87 0,83 27,31
7 5998,898 -1800,329 198,284 -9,455 0,166 49,83 0,83 30,34
8 -104764,718 36291,880 -4996,026 341,627 -11,596 0,156 50,04 0,84 33,21
1 -1,283 2,231 -0,052 12,36 0,59 0,40
2 5,636 -30,344 11,79 0,54 0,40
3 -2,115 2,103 11,57 0,52 0,41
4 -2,115 1,051 11,57 0,52 0,41
5 506,365 -60,751 1,912 4,137 -0,127 -32,486 37,11 0,50 20,18
6 -1,431 4,575 -1,252 34,15 0,89 7,58
7 18556,181 -5153,334 529,182 -23,786 0,395 42,37 0,65 15,04
8 116599,885 -38871,097 5126,987 -334,551 10,807 -0,138 43,84 0,70 15,66

 TABELA 2: Parâmetros e Estatísticas dos modelos ajustados para fuste e folhas na estimativa 
da biomassa seca dos diferentes clones.

Coefi cientes dos modelos; CV: coefi ciente de variação (%); Raj2: 
coefi ciente de determinação ajustado; Syx: erro padrão da estimativa (%).

A distribuição entre os valores observados e estimados neste estudo mostrou 
que os modelos lineares e logarítmicos refl etem coerência (Figura 1).  

a
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e

f

Figura 1: Dados observados e estimados pelo modelo de regressão para Eucalyptus urocan ara 
compartimento folha (a) e fuste (b) para Eucalyptus urograndis (GG100) para compartimento 

folha (c) e fuste (d) e para Eucalyptus via seminal para compartimento folha (e) e fuste (f)  

De acordo com os resultados obtidos para o teste de normalidade de 
Kolmogorovi-Smirnov, mostrou-se que as equações são adequadas para estimar 
a biomassa aérea de fuste e folhas, aceitando a hipótese de normalidade (H0), em 
que, os dados estimados se ajustaram aos modelos para determinação da biomassa 
dos compartimentos, onde os valores críticos bilaterais calculados a 5% e 1% de 
signifi cância encontrados foram 0,409 e 0,489 para as três espécies de Eucalyptus: 
o E.urocan (VM 58),  E. urograndis (GG 100) e  E. urograndis via seminal, sendo 
que os valores tabelados foram iguais aos valores críticos calculados. Além disso, 
a precisão dos modelos foi confi rmada pela amplitude dos resíduos aleatoriamente 
distribuídos ao longo de todo o intervalo de predição (Figura 2).
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Figura 2: Análise gráfi ca de resíduos para Eucalyptus urocan para compartimento folha (a) e 
fuste (b) para Eucalyptus urograndis (GG100) para compartimento folha (c) e fuste (d) e para 
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eucalyptus via seminal para compartimento folha (e) e fuste (f).  

O E. urograndis Via Seminal obteve maior biomassa para fuste 13,02 t.ha-1, 
folhas 4,72 t.ha-1 e serrapilheira 7,07 t.ha-1, porém, o clone E. urocan (VM 58) mostrou 
um menor rendimento de biomassa em seus compartimentos (Tabela3).

Compartimento VM 58 GG 100 Via Seminal s

Fuste 8,45 8,32 13,02 9.93 2,67
Folhas 0,44 3,69 4,71 2.94 2,22

Serrapilheira 4,19 4,17 7,06 5.14 1,66
TOTAL 13,09 16,19 24,80

Tabela 3: Biomassa total aérea (t.ha-1) para os compartimentos avaliados

Os resultados diferenciaram dos de Silva (2016), onde apresentou uma média de 
30,91 t.ha-1 da biomassa de fuste e de folha de 8,15 t.ha-1 para clones de Eucalyptus
de 5,5 anos de idade, este obtido de um experimento de segunda rotação.   

Silva et al. (2004) ajustou equações para estimativa da biomassa aérea dos 
compartimentos de Eucalyptus benthamii também combinou as mesmas variáveis 
independentes, mas com equações diferentes encontrou valores médios do Raj.2 

de 0,90 para fuste e folhas sendo semelhantes ao clone Eucalyptus urgrandis via 
seminal. Já para a biomassa das folhas o CV demonstrou no trabalho de Silva 
(2016) um valor de 22,90 % em relação a clones de Eucalyptus, onde diferenciou 
dos valores encontrados para os clones Eucalyptus urocan (VM 58) e Eucalyptus 
urogrndis (GG100), além do Eucalyptus urogrndis via seminal, presente no trabalho.

Schumacher e Caldeira (2001) na pesquisa realizada sobre a estimativa da 
biomassa de Eucalyptus globulus encontrou um valor para biomassa aérea do fuste 
de 57,57 t.ha-1 seguido das folhas com 10,53 t.ha-1 e ressalta que a distribuição da 
biomassa varia de acordo com a espécie, idade, sitio e condições ambientais.  Neste 
trabalho, os valores encontrados foram inferiores para fuste e folhas nos clones 
avaliados. 

Para Selle (2007) a serrapilheira é basicamente composta por folhas, sendo a 
principal fonte de matéria orgânica para o solo e em áreas com pouca fertilidade, onde 
o estudo da velocidade de deposição e decomposição infl uencia na produtividade do 
plantio. No trabalho, o E. urograndis via seminal obteve maior biomassa para fuste 
13,02 t.ha-1, folhas 4,71 t.ha-1 e serrapilheira 7,06 t.ha-1, porém, o clone E. urocan
(VM 58) mostrou um menor rendimento de biomassa em seus compartimentos, onde 
os valores da serrapilheira do E urocan (VM 58) e E. urograndis (GG 100), foram de 
4, 19 e 4,18 t.ha-1, respectivamente.

Vale ressaltar que, a produção de biomassa fl orestal é infl uenciada pela 
distribuição de chuvas na região, logo interfere na disponibilidade de água no solo, e 
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também na disponibilidade de nutrientes das plantas, consequentemente, melhora o 
transporte de nutrientes do solo para as plantas e aumentando a biomassa (SELLE 
et al. 2010). 

Os teores de matéria orgânica, carbono orgânico e cinzas dos componentes da 
árvore são demonstrados na Tabela 4. 

Compartimentos
Folhas Serrapilheira Casca

Clones MO% CO% TC% MO% CO% TC% MO% CO% TC%
 Via seminal 94,989 38,306 4,658 81,13 32,416 17,387 96,775 39,065 1,859

 VM 58 95,094 38,351 4,541 78,528 31,31 18,01 73,694 29,256 14,914
 GG100 95,449 38,502 4,234 78,916 31,475 19,795 71,168 28,182 23,397

Tabela 4: Teor de matéria orgânica, carbono orgânico e teor de cinzas dos componentes da 
biomassa.

MO: Matéria orgânica; CO: Carbono orgânico; TC: Teor de cinzas.

Na serrapilheira composta por galhos finos e folhas foram encontrados teores de 
carbono de 31% para E. urocan e urograndis via seminal e 32% para E. urograndis. 

O maior valor encontrado da quantificação do teor de cinzas em casca foi para 
E. urograndis (GG100) de 23,39%. Já para a serrapilheira variou para os dois clones 
e o E. urograndis via seminal entre 17 a 19%. Dificilmente os teores de carbono 
ultrapassarão 50% em seus trabalhos realizados, segundo Silva et al. (2015), onde 
todos os compartimentos apresentam valores inferiores a 50% nos clones de E. 
urocan (VM58) e E. urograndis (GG100), além do E. urograndis Via Seminal

De acordo com Dallagnol F. S. e Mognon F. et al. (2011) encontraram valores 
superiores do teor de carbono nas folhas de 48,17% e na casca com 39,46% para 
Eucalyptus grandis.

Na serrapilheira (galhos finos, folhas e miscelâneas) foram encontrados 
teores de carbono de 31% para E. urocan e. urograndis via seminal e 32% para 
E. urograndis. Podendo ser explicado por Schumacher et al. (2003) a variação da 
quantidade de deposição da serrapilheira pela queda de ramos, folhas, período de 
colheita do material analisado, época do ano, grau de decomposição da biomassa, 
e posteriormente são afetados pelo clima e solo, que afetarão o teor de carbono da 
serrapilheira.

Enquanto, o teor de carbono encontrado para casca obteve uma variação entre 28 
a 39% valores semelhantes ao comparado com o trabalho de Dallagnol F. S. Mognon 
F., et al. (2011) de 39,46% para Eucaliptos grandis. Mesmo que florestas diferentes 
armazenam quantidades diferentes de carbono, o teor de carbono armazenado de 
cada compartimento pode ser influenciado pela quantidade de biomassa contida 
em cada árvore (CALDEIRA et al. 2015). Para o compartimento casca os valores de 
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teores de cinzas foram superiores ao trabalho de Brito e Barichelo (1978) para casca 
de Eucalipto obtendo valores de 1,34 a 6,40%. 

Os valores para folhagem foram semelhantes a 4% para os 2 clones e o material 
seminal, são resultados semelhantes aos encontrados no trabalho realizado por 
Wionzek (2014) que encontrou 3,4% para Eucalyptos benthamii aos 6 anos de idade. 
Segundo Brand (2010), geralmente os maiores teores de cinzas são encontrados 
nas folhas e cascas, que na folhagem ocorre devido à transformação dos nutrientes 
dos componentes vegetais através da fotossíntese e a casca demonstra maiores 
quantidades de materiais inorgânicos, sendo que, neste trabalho foram encontrados 
maiores valores para serrapilheira e casca.

CONCLUSÕES

O estoque de biomassa aérea varia de 24,80 a 13,09ton. ha-1, sendo sua  
miaor fração localizada nos fuste, evidenciando-se a importância das plantações de 
eucaliptos para a fixação de carbono; 

A casca das espécies de eucalipto apresentou valores superiores para carbono 
fixo e cinzas em relação a folha e a serapilheira, sendo o maior valor encontrado 
para Eucalyptus via seminal. 

Os modelos ajustados e testados apresentaram-se precisos, permitindo 
estimativas apropriadas para o estoque de carbono e biomassa. Há o potencial de 
monitoramento de crescimento e de fixação de carbono em plantações de Eucalyptus 
spp. com a utilização das equações ajustadas neste trabalho.
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